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RESUMO
A família constitui o primeiro espaço de con-
vivência da criança, sendo responsável pela 
transmissão de valores, hábitos e afetos que 
contribuem diretamente para a formação 
de sua identidade e para o desenvolvimen-
to de suas relações sociais desde a primeira 
infância, enquanto a escola surge como um 
ambiente complementar que amplia essas 
vivências por meio do contato com diferen-
tes pessoas, culturas e experiências. Nesse 
contexto, é fundamental que a Educação In-
fantil reconheça e valorize os diversos tipos 
de família existentes na sociedade, promo-
vendo o respeito às diferenças e fortalecen-
do atitudes de acolhimento e inclusão no 
ambiente escolar. A convivência diária na es-
cola possibilita que a criança aprenda a com-
partilhar, cooperar e respeitar o outro, de-
senvolvendo habilidades sociais essenciais 
para a vida em grupo. A organização da roti-
na escolar desempenha um papel importan-
te na construção da autonomia infantil, pois 
oferece segurança, previsibilidade e com-
preensão das atividades realizadas ao longo 
do dia. As regras estabelecidas no espaço 
escolar auxiliam na formação de limites e no 
entendimento da importância do respeito 
mútuo, contribuindo para uma convivência 
mais harmoniosa. As rodas de conversa fa-
vorecem a expressão oral e a escuta ativa, 
permitindo que as crianças compartilhem 
suas experiências familiares e escolares de 
forma significativa.

PALAVRAS-CHAVE: Família; Educação Infan-
til; Aprendizagem.

INTRODUÇÃO
Os desenhos possibilitam a representação 
simbólica de sentimentos, relações e vivên-
cias, tornando-se um importante recurso de 
comunicação infantil. As dramatizações, por 
sua vez, estimulam a imaginação e a com-
preensão de papéis sociais, permitindo que 
a criança reflita sobre situações do cotidiano 
de maneira lúdica. A interação entre família 
e escola fortalece o processo educativo, ga-

rantindo maior coerência entre os valores 
trabalhados em ambos os espaços.
É imperativo destacar que a indissociabilida-
de entre o "cuidar" e o "educar" constitui o 
eixo central da prática pedagógica na Edu-
cação Infantil. De acordo com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação In-
fantil (DCNEI), o cuidado não deve ser visto 
como uma ação puramente assistencialista 
ou mecânica, mas como uma oportunidade 
privilegiada de mediação pedagógica. Quan-
do a escola acolhe a criança, ela acolhe tam-
bém a sua história familiar, seus costumes 
e sua cultura afetiva. Essa recepção sensível 
é o que permite que o aluno sinta a escola 
como um prolongamento de seu espaço de 
segurança, facilitando a transição necessá-
ria entre a vida privada e a esfera pública. O 
olhar docente, portanto, deve estar atento 
para que esse novo ambiente não anule a 
identidade construída na família, mas a inte-
gre em uma rede de novos conhecimentos e 
interações sociais.
Nesse contexto de integração, a Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC) estabelece 
direitos fundamentais que guiam o trabalho 
com o tema família e escola. O direito de 
"conhecer-se" permite que a criança explore 
sua própria história e as configurações que 
compõem o seu núcleo afetivo, desenvol-
vendo uma autoimagem positiva e respeito-
sa. Ao conviver e participar das rotinas es-
colares, a criança experimenta a alteridade 
— o reconhecimento do outro — e percebe 
que a diversidade é o que enriquece o co-
letivo. Trabalhar a temática da família sob 
essa ótica democrática é garantir que cada 
criança, independentemente do formato de 
seu núcleo familiar, sinta-se representada e 
valorizada, combatendo estigmas e promo-
vendo a inclusão desde os primeiros anos de 
formação escolar.
Além disso, a introdução desse tema no cur-
rículo favorece a construção da autonomia 
e da cidadania. Ao compreender o funciona-
mento das regras escolares e compará-las 
com os combinados de sua casa, a criança 
inicia um processo de reflexão crítica sobre 
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a vida em sociedade. Ela passa a entender 
que o respeito mútuo e a cooperação são 
ferramentas essenciais para a harmonia em 
qualquer grupo social. A escola atua, assim, 
como um laboratório de experiências huma-
nas onde o afeto e a ética caminham juntos. 
A mediação do professor torna-se o elo ne-
cessário para transformar situações cotidia-
nas de conflito ou descoberta em aprendiza-
gens significativas que fortalecem o senso de 
pertencimento e a autoconfiança da criança.
Por fim, cabe considerar que a parceria entre 
família e escola pressupõe uma comunica-
ção dialógica e transparente. O engajamen-
to dos pais ou responsáveis na vida escolar 
não deve ser apenas pontual, mas uma par-
ticipação ativa que valida a importância da 
educação no imaginário infantil. Quando a 
criança percebe que os adultos que ela mais 
ama e confia valorizam o espaço escolar, sua 
motivação para aprender e explorar o novo 
expande-se significativamente. Portanto, 
este trabalho propõe uma reflexão sobre 
como fortalecer essa ponte, reconhecendo 
que a união de esforços entre o primeiro nú-
cleo social (família) e o segundo (escola) é o 
alicerce mais sólido para que o desenvolvi-
mento pleno da criança ocorra de forma hu-
mana, inclusiva e transformadora.
Dessa forma, ao integrar família, escola, 
convivência e práticas pedagógicas signifi-
cativas, contribui-se para o desenvolvimen-
to integral da criança, respeitando suas sin-
gularidades e promovendo uma educação 
mais humana e acolhedora.
A Educação Infantil é uma etapa fundamen-
tal do desenvolvimento humano, pois é nes-
se período que a criança inicia a construção 
de sua identidade, de seus valores e de suas 
primeiras relações sociais. Nesse proces-
so, a família representa o primeiro espaço 
de aprendizagem, enquanto a escola atua 
como um ambiente complementar que am-
plia as experiências vividas pela criança. Re-
conhecer os diferentes tipos de família tor-
na-se essencial para promover o respeito à 
diversidade e fortalecer vínculos afetivos. A 
convivência no ambiente escolar possibilita 
a aprendizagem de regras, rotinas e atitudes 
baseadas no respeito mútuo. Por meio de 
práticas pedagógicas como rodas de conver-
sa, desenhos e dramatizações, a criança ex-

pressa sentimentos, compartilha vivências 
e compreende seu papel no grupo. Dessa 
forma, a parceria entre família e escola con-
tribui significativamente para o desenvolvi-
mento integral da criança, favorecendo uma 
educação mais inclusiva, acolhedora e signi-
ficativa.

DESENVOLVIMENTO
O desenvolvimento infantil ocorre de manei-
ra integrada, envolvendo aspectos físicos, 
emocionais, sociais e cognitivos, sendo a fa-
mília o primeiro espaço em que a criança es-
tabelece vínculos, constrói referências afeti-
vas e aprende valores essenciais para a vida 
em sociedade. Desde os primeiros anos, a 
convivência familiar influencia diretamente 
o modo como a criança se expressa, se rela-
ciona e compreende o mundo ao seu redor. 
Cada família possui sua própria organização, 
crenças, hábitos e formas de cuidado, o que 
torna indispensável o reconhecimento da di-
versidade familiar no contexto educacional. 
Ao compreender que existem diferentes ti-
pos de família, a criança aprende a respei-
tar as diferenças e a desenvolver atitudes de 
empatia e acolhimento.
A escola, por sua vez, desempenha um papel 
fundamental na ampliação das experiências 
sociais da criança, tornando-se um espaço 
de convivência coletiva no qual são constru-
ídas novas aprendizagens e relações inter-
pessoais. Ao ingressar na Educação Infantil, 
a criança passa a conviver com colegas, pro-
fessores e demais profissionais, aprenden-
do gradativamente a compartilhar, coope-
rar, esperar sua vez e resolver conflitos de 
maneira respeitosa. Esse ambiente contribui 
para o desenvolvimento da autonomia, da 
comunicação e do senso de pertencimento 
ao grupo.
A interação entre família e escola é essencial 
para garantir um processo educativo coeren-
te e significativo, pois ambas compartilham 
a responsabilidade pela formação integral 
da criança. Quando há diálogo e parceria 
entre esses dois contextos, torna-se possí-
vel alinhar valores, expectativas e práticas 
educativas, favorecendo o desenvolvimento 
emocional e social dos pequenos. A partici-
pação da família na vida escolar fortalece 
os vínculos afetivos e contribui para que a 
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criança se sinta segura e acolhida.
A convivência escolar proporciona situações 
cotidianas que desafiam a criança a lidar 
com regras, limites e combinados, aspectos 
fundamentais para a construção da cidada-
nia desde a infância. As regras não devem 
ser apresentadas apenas como imposições, 
mas como instrumentos que organizam a 
convivência e garantem o respeito aos direi-
tos de todos. Ao compreender a importância 
das regras, a criança passa a reconhecer que 
suas atitudes impactam o coletivo, desenvol-
vendo responsabilidade e consciência social.
A rotina escolar é outro elemento essencial 
no processo educativo, pois oferece orga-
nização, previsibilidade e segurança emo-
cional à criança. A repetição das atividades 
diárias permite que ela compreenda a sequ-
ência do tempo, antecipe acontecimentos e 
desenvolva autonomia progressivamente. A 
rotina também auxilia na adaptação ao am-
biente escolar, especialmente nos primeiros 
anos da Educação Infantil, reduzindo a an-
siedade e promovendo maior confiança.
As práticas pedagógicas desenvolvidas na 
Educação Infantil devem considerar as ca-
racterísticas e necessidades das crianças, 
utilizando estratégias lúdicas e significativas 
que favoreçam a aprendizagem. As rodas 
de conversa, por exemplo, constituem um 
importante recurso pedagógico, pois possi-
bilitam a troca de experiências, o fortaleci-
mento da oralidade e o exercício da escuta. 
Durante esses momentos, a criança tem a 
oportunidade de falar sobre sua família, sua 
rotina e suas vivências, sentindo-se valoriza-
da e respeitada.
Os desenhos representam uma forma de 
expressão fundamental na infância, permi-
tindo que a criança comunique sentimentos, 
percepções e experiências de maneira sim-
bólica. Ao desenhar sua família ou a escola, 
a criança revela aspectos de sua realidade, 
de seus vínculos afetivos e de sua compreen-
são do mundo. Essa linguagem gráfica deve 
ser valorizada pelo educador, pois contribui 
para o desenvolvimento da criatividade, da 
coordenação motora e da autoestima.
As dramatizações também desempenham 
um papel importante no processo de apren-
dizagem, pois possibilitam que a criança re-
presente situações do cotidiano, experimen-

te diferentes papéis sociais e reflita sobre 
comportamentos e relações. Por meio do faz 
de conta, a criança compreende melhor as 
normas de convivência, desenvolve a imagi-
nação e aprende a lidar com emoções como 
alegria, medo, frustração e empatia.
O respeito às diferenças deve ser trabalhado 
desde a Educação Infantil, considerando que 
a escola é um espaço multicultural, onde 
crianças de diferentes realidades convivem 
diariamente. Ao abordar o tema da família, 
é fundamental que o educador valorize to-
das as configurações familiares, evitando 
estereótipos e promovendo uma educação 
inclusiva. Dessa forma, a criança aprende 
que não existe um único modelo de família, 
mas sim diferentes formas de amar, cuidar 
e conviver.
A construção da identidade infantil ocorre 
por meio das interações sociais e das expe-
riências vividas tanto no ambiente familiar 
quanto no escolar. A escola deve oferecer 
um espaço seguro e acolhedor, no qual a 
criança se sinta respeitada e encorajada a 
expressar suas ideias, sentimentos e opini-
ões. Esse ambiente favorece o desenvolvi-
mento da autonomia, da autoconfiança e do 
senso crítico.
O papel do professor é fundamental nesse 
processo, pois cabe a ele mediar as relações, 
organizar o ambiente e planejar atividades 
que promovam a convivência harmoniosa. O 
educador deve atuar como um facilitador da 
aprendizagem, respeitando o ritmo de cada 
criança e valorizando suas experiências pré-
vias. Ao incentivar o diálogo e o respeito, o 
professor contribui para a formação de indi-
víduos mais conscientes e solidários.
A Educação Infantil tem como objetivo pro-
mover o desenvolvimento integral da crian-
ça, considerando seus aspectos físicos, 
emocionais, sociais e cognitivos. Trabalhar 
o tema “Minha Família e Minha Escola” pos-
sibilita integrar esses aspectos de forma sig-
nificativa, fortalecendo vínculos, valores e 
atitudes positivas. Esse tema permite que 
a criança compreenda seu lugar no mundo, 
reconheça a importância das relações e de-
senvolva habilidades essenciais para a vida 
em sociedade.
Dessa forma, ao abordar a família, a escola, 
a convivência, as regras e a rotina por meio 
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de práticas pedagógicas adequadas, contri-
bui-se para uma educação mais humana, 
inclusiva e transformadora. A parceria entre 
família e escola, aliada a estratégias pedagó-
gicas significativas, fortalece o processo edu-
cativo e favorece o desenvolvimento pleno 
da criança, preparando-a para os desafios 
futuros e para uma convivência social mais 
justa e respeitosa
Além disso, é importante destacar que o am-
biente escolar deve ser planejado de forma 
a favorecer relações positivas, proporcio-
nando espaços que estimulem a interação, 
a cooperação e o respeito entre as crianças. 
A organização da sala, dos materiais e das 
atividades contribui significativamente para 
a construção de um clima acolhedor, no qual 
todos se sintam pertencentes e valorizados. 
Quando a criança percebe que a escola é um 
espaço seguro, ela se sente mais confiante 
para explorar, aprender e se expressar.
A convivência diária com os colegas possibi-
lita que a criança enfrente desafios relacio-
nados às diferenças de opinião, comporta-
mento e interesses, situações que exigem 
mediação adequada por parte do educador. 
Esses momentos são oportunidades valio-
sas de aprendizagem, pois permitem que a 
criança desenvolva habilidades sociais como 
o diálogo, a negociação e o autocontrole. 
A mediação do professor é essencial para 
orientar essas interações, ajudando a crian-
ça a compreender seus sentimentos e a res-
peitar o outro.
A relação entre família e escola deve ser 
baseada na comunicação constante e no 
respeito mútuo, considerando que ambos 
possuem conhecimentos e experiências im-
portantes para o desenvolvimento da crian-
ça. A troca de informações sobre a rotina, o 
comportamento e as necessidades individu-
ais favorecem um acompanhamento mais 
efetivo e humanizado. Quando a família se 
sente acolhida pela escola, torna-se mais 
participativa, fortalecendo o processo edu-
cativo.
A participação da família nas atividades 
escolares contribui para a valorização da 
aprendizagem e para o fortalecimento dos 
vínculos afetivos da criança com a institui-
ção. Eventos, reuniões e projetos que envol-
vem a família permitem que a criança per-

ceba a importância da escola em sua vida, 
reforçando sentimentos de segurança e per-
tencimento. Essa parceria também favorece 
a construção de valores como respeito, res-
ponsabilidade e cooperação.
No contexto da Educação Infantil, o brincar 
assume papel central no desenvolvimento 
da criança, sendo considerado uma forma 
privilegiada de aprendizagem. Por meio das 
brincadeiras, a criança experimenta regras, 
papéis sociais e situações do cotidiano, rela-
cionando-as com suas vivências familiares e 
escolares. O brincar favorece o desenvolvi-
mento emocional, social e cognitivo, além de 
estimular a criatividade e a imaginação.
As atividades lúdicas permitem que a crian-
ça compreenda conceitos de convivência de 
maneira natural e prazerosa. Ao brincar em 
grupo, ela aprende a dividir, a esperar sua 
vez e a respeitar combinados, habilidades 
essenciais para a vida em sociedade. Essas 
experiências contribuem para a internaliza-
ção de normas e valores de forma significa-
tiva, respeitando o tempo e o ritmo de cada 
criança.
O desenvolvimento da autonomia infantil é 
outro aspecto fundamental trabalhado na 
Educação Infantil, sendo estimulado tan-
to no ambiente familiar quanto no escolar. 
A rotina organizada e as oportunidades de 
escolha permitem que a criança desenvolva 
responsabilidade e confiança em suas pró-
prias capacidades. Pequenas ações do coti-
diano, como guardar materiais ou participar 
da organização do espaço, contribuem para 
a construção da autonomia.
A escola também desempenha um pa-
pel importante na formação emocional da 
criança, auxiliando-a no reconhecimento e 
na expressão de sentimentos. Ao lidar com 
emoções como alegria, tristeza, frustração e 
medo, a criança aprende a compreender a 
si mesma e aos outros. O diálogo e o acolhi-
mento são essenciais para que ela se sinta 
segura ao expressar suas emoções.
A valorização da diversidade cultural e so-
cial presente nas famílias é fundamental 
para a construção de uma educação inclu-
siva. Ao reconhecer as diferentes realidades 
das crianças, a escola promove o respeito às 
singularidades e contribui para a formação 
de cidadãos mais conscientes e empáticos. 
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Trabalhar o tema da família de forma ampla 
evita preconceitos e fortalece o sentimento 
de igualdade.
A prática pedagógica deve estar alinhada aos 
princípios do respeito, da escuta e da parti-
cipação ativa da criança. O educador precisa 
considerar a criança como sujeito de direi-
tos, capaz de opinar, questionar e construir 
conhecimento a partir de suas experiências. 
Essa postura contribui para uma aprendiza-
gem mais significativa e para o fortalecimen-
to da autoestima infantil.
A observação do comportamento da criança 
no ambiente escolar permite ao professor 
identificar necessidades específicas e pla-
nejar intervenções adequadas. Cada criança 
possui seu próprio ritmo de desenvolvimen-
to, e respeitar essas diferenças é essencial 
para promover uma educação equitativa. A 
atenção às individualidades fortalece o vín-
culo entre educador e criança.
A integração entre atividades pedagógicas e 
a realidade da criança torna o processo de 
aprendizagem mais relevante e contextua-
lizado. Ao relacionar conteúdos com situa-
ções do cotidiano familiar e escolar, a crian-
ça compreende melhor o significado do que 
aprende. Essa abordagem favorece o inte-
resse, a participação e o envolvimento nas 
atividades propostas.
A formação de valores como solidariedade, 
respeito e responsabilidade deve ser traba-
lhada de forma contínua na Educação Infan-
til. Esses valores são construídos a partir das 
relações estabelecidas no dia a dia, tanto 
no ambiente familiar quanto no escolar. A 
criança aprende observando atitudes e com-
portamentos dos adultos que a cercam.
O papel da escola vai além da transmissão 
de conhecimentos, pois envolve a formação 
integral do indivíduo. Ao trabalhar temas re-
lacionados à família e à convivência, a escola 
contribui para o desenvolvimento de compe-
tências sociais e emocionais essenciais para 
a vida. Essas aprendizagens acompanham a 
criança ao longo de sua trajetória escolar e 
social.
A Educação Infantil deve proporcionar ex-
periências que favoreçam a construção de 
uma visão positiva de si mesma e do outro. 
O respeito às diferenças, a valorização das 
relações afetivas e o incentivo à cooperação 

contribuem para a formação de uma socie-
dade mais justa e solidária. A criança que 
aprende a respeitar desde cedo tende a re-
produzir esses valores ao longo da vida.
Dessa maneira, a continuidade do trabalho 
pedagógico envolvendo família, escola, con-
vivência e práticas significativas reforça a 
importância de uma educação humanizada. 
A articulação entre esses elementos favore-
ce o desenvolvimento pleno da criança, pre-
parando-a para enfrentar desafios futuros 
com responsabilidade, empatia e respeito. 
Assim, a Educação Infantil cumpre seu papel 
social ao contribuir para a formação de indi-
víduos conscientes, participativos e compro-
metidos com a convivência harmoniosa em 
sociedade.
Sob a ótica da psicologia histórico-cultural, 
é possível compreender que o desenvolvi-
mento das funções psicológicas superiores 
ocorre, primordialmente, no nível social 
para, posteriormente, consolidar-se no ní-
vel individual. Nesse sentido, a escola não é 
apenas um local de instrução, mas o palco 
das interações que possibilitam a Zona de 
Desenvolvimento Proximal. Ao interagir com 
o professor e com os pares, a criança inter-
naliza conceitos de mediação e resolução de 
conflitos que foram inicialmente apresen-
tados no núcleo familiar. Essa transição do 
ambiente micro para o macro exige que o 
educador compreenda o papel das emoções 
no aprendizado. Conforme pontua a litera-
tura clássica do desenvolvimento, a afetivi-
dade é o solo sobre o qual a inteligência se 
desenvolve; portanto, uma rotina escolar 
que acolhe a história de vida da criança e va-
lida seus sentimentos fortalece a estrutura 
psíquica necessária para as futuras aprendi-
zagens cognitivas e sociais.
Aprofundando a análise sobre a organização 
do trabalho pedagógico, torna-se imperativo 
destacar que a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC) estabelece a transição entre 
casa e escola como um momento que exige 
cuidado extremo e planejamento sensível. A 
passagem do ambiente doméstico para o co-
letivo escolar demanda que a instituição crie 
estratégias de acolhimento que não anulem 
a identidade familiar, mas a integrem ao co-
tidiano. Isso pode ser materializado através 
da criação de murais interativos ou espaços 
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de memória onde as diferentes configura-
ções familiares sejam representadas de for-
ma digna e equânime. Ao observar sua pró-
pria estrutura familiar refletida no espaço 
escolar, a criança desenvolve o sentimento 
de pertença, o que reduz o estresse da sepa-
ração e potencializa a abertura para novos 
vínculos. A escola democrática e humaniza-
da, portanto, é aquela que reconhece a plu-
ralidade de vozes e transforma a diversida-
de em objeto de estudo e respeito mútuo.
Além disso, a documentação pedagógica 
surge como um elo vital entre a escola e a fa-
mília, permitindo que os responsáveis visu-
alizem os processos invisíveis do aprender. 
Registrar por meio de fotografias, portfólios 
e relatos as interações da criança durante a 
rotina não serve apenas para fins avaliati-
vos, mas para dar visibilidade ao protagonis-
mo infantil. Quando a família tem acesso a 
esses registros, a parceria se estreita, pois o 
diálogo deixa de ser meramente burocrático 
e passa a focar no desenvolvimento de com-
petências socioemocionais. Esse processo 
de tornar o aprendizado visível reforça a res-
ponsabilidade compartilhada e permite que 
a criança perceba que os dois mundos em 
que vive estão em constante comunicação, 
gerando uma rede de proteção e suporte 
fundamental para a formação de sua perso-
nalidade e caráter.
Por fim, cabe salientar que a ética do cuidado 
na Educação Infantil deve permear todas as 
ações, desde o acolhimento na entrada até 
a despedida no final do turno. O respeito à 
singularidade de cada núcleo familiar permi-
te que a escola se torne um ambiente de re-
sistência contra preconceitos, promovendo 
uma cultura de paz. Ao valorizar o repertório 
cultural que a criança traz de casa e articu-
lá-lo com os novos saberes escolares, o edu-
cador promove uma aprendizagem significa-
tiva, que faz sentido para a vida do aluno. 
Assim, a integração entre o saber familiar e 
o saber escolar consolida uma educação de 
qualidade, voltada para a formação de sujei-
tos críticos, autônomos e plenamente inte-
grados à vida em sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Educação Infantil constitui uma etapa es-
sencial no processo de formação do indiví-

duo, pois é nesse período que a criança inicia 
a construção de sua identidade, desenvolve 
vínculos afetivos e aprende a conviver em 
sociedade. Ao longo deste trabalho, foi pos-
sível compreender a relevância do tema “Mi-
nha Família e Minha Escola” como um eixo 
fundamental para o desenvolvimento inte-
gral da criança, considerando seus aspectos 
emocionais, sociais, cognitivos e culturais. A 
família, enquanto primeiro espaço de socia-
lização, exerce grande influência na forma-
ção de valores, atitudes e comportamentos 
que acompanham a criança ao longo de sua 
vida.
A escola, por sua vez, assume um papel com-
plementar e igualmente importante, pois 
amplia as experiências da criança, propor-
cionando novas interações e aprendizagens. 
A convivência no ambiente escolar favorece 
o desenvolvimento de habilidades sociais, 
como o respeito, a cooperação, o diálogo e 
a empatia, essenciais para a vida em grupo. 
Nesse contexto, reconhecer e valorizar os di-
ferentes tipos de família torna-se indispen-
sável para a promoção de uma educação in-
clusiva e democrática.
A rotina escolar e as regras de convivência 
contribuem significativamente para a orga-
nização do cotidiano infantil, oferecendo se-
gurança e previsibilidade, elementos funda-
mentais para o desenvolvimento emocional 
da criança. Ao compreender a importância 
das regras, a criança aprende a respeitar li-
mites e a reconhecer seus direitos e deveres, 
fortalecendo sua autonomia e responsabili-
dade. Essas aprendizagens ocorrem de for-
ma gradual e contínua, respeitando o ritmo 
de cada criança.
As práticas pedagógicas adotadas na Edu-
cação Infantil devem priorizar metodologias 
que valorizem a ludicidade e a participação 
ativa da criança. Atividades como rodas de 
conversa, desenhos e dramatizações mos-
traram-se estratégias eficazes para estimu-
lar a expressão oral, a criatividade e a socia-
lização. Por meio dessas práticas, a criança 
tem a oportunidade de compartilhar suas vi-
vências familiares e escolares, fortalecendo 
sua autoestima e senso de pertencimento.
A parceria entre família e escola revelou-se 
um elemento essencial para o sucesso do 
processo educativo. Quando ambas cami-
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nham juntas, torna-se possível alinhar valo-
res, objetivos e estratégias educativas, pro-
porcionando à criança um ambiente mais 
coerente e acolhedor. A comunicação cons-
tante e o respeito mútuo fortalecem essa re-
lação, beneficiando diretamente o desenvol-
vimento infantil.
O papel do professor destaca-se como me-
diador das relações e das aprendizagens, 
sendo responsável por criar um ambiente 
seguro, acolhedor e estimulante. Cabe ao 
educador observar, orientar e intervir de for-
ma sensível, respeitando as individualidades 
e promovendo a convivência harmoniosa. A 
postura do professor influencia diretamente 
a forma como a criança percebe a si mesma, 
o outro e o mundo ao seu redor.
A análise aqui empreendida reforça que a 
educação para a convivência e o respeito à 
diversidade familiar não se encerra nos mu-
ros da instituição de ensino, mas projeta-se 
para a formação de uma identidade cida-
dã resiliente. Ao reconhecer-se como parte 
integrante de um núcleo familiar e de uma 
comunidade escolar, a criança desenvolve 
a base necessária para o exercício da alteri-
dade. É através desse reconhecimento que 
se rompe com modelos engessados e exclu-
dentes, permitindo que a escola se configu-
re como um ambiente de resistência contra 
preconceitos estruturais e como um espaço 
de celebração das múltiplas formas de exis-
tir e cuidar.
Ademais, é preciso considerar que a quali-
dade do trabalho pedagógico na Educação 
Infantil está intrinsecamente ligada à capaci-
dade da instituição em documentar e visibili-
zar os processos de aprendizagem. Quando 
a escola comunica à família, de forma clara e 
sensível, os avanços e as conquistas dos pe-
quenos, ela valida a importância da infância 
como um tempo de direitos. Essa visibilida-
de fortalece a confiança parental e solidifica 
a rede de apoio em torno da criança. Portan-
to, o diálogo estabelecido entre esses dois 
mundos — o privado e o público — deixa de 
ser meramente burocrático e assume um 
caráter ético e político, voltado para a prote-
ção integral do desenvolvimento infantil.
Sob essa perspectiva, a formação continua-
da do professor emerge como uma necessi-
dade constante, visto que a mediação entre 

os saberes trazidos de casa e os conheci-
mentos sistematizados pela escola exige 
sensibilidade e embasamento teórico-práti-
co. O educador, ao atuar como o elo entre a 
tradição familiar e a inovação escolar, pre-
cisa estar atento às transformações sociais 
para que suas práticas reflitam sempre uma 
postura acolhedora e atualizada. Afinal, a 
sensibilidade pedagógica é o que permite 
transformar o choro da separação na alegria 
do reencontro com os pares, e o medo do 
desconhecido na curiosidade investigativa 
que move o aprendizado.
Por fim, cabe destacar que os benefícios de 
uma relação harmônica entre escola e famí-
lia estendem-se para além do desempenho 
acadêmico, influenciando a saúde mental e a 
estabilidade emocional dos sujeitos em for-
mação. Uma criança que cresce percebendo 
que os adultos que a cercam compartilham 
valores de respeito e cooperação tende a 
internalizar tais condutas de forma natural. 
Assim, a escola não apenas prepara para os 
anos subsequentes do Ensino Fundamental, 
mas planta sementes de uma convivência 
ética que frutificarão em todas as esferas 
da vida adulta, consolidando uma trajetória 
baseada na autonomia e no compromisso 
social.
Dessa forma, conclui-se que trabalhar o 
tema “Minha Família e Minha Escola” na Edu-
cação Infantil contribui significativamente 
para a formação de cidadãos mais conscien-
tes, respeitosos e solidários. Ao valorizar as 
relações familiares, a convivência escolar e 
as práticas pedagógicas significativas, a es-
cola cumpre seu papel social de promover 
uma educação humanizada e transformado-
ra. Assim, investir em uma educação basea-
da no respeito às diferenças e na valorização 
das relações é fundamental para a constru-
ção de uma sociedade mais justa e inclusiva.
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